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Lie reclamaciones ¡ anuncia* y demos que 
gusten insertar en este periódico deberán 
dirijirse d su editor* francos de porta* 
sin cuyo requisito na serdn recibida*. 

BOLETIN OFICIAL DE T O L E D O . 
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ARTICULO D E OFICIO. 

DIPUTACION P R O V I N C I A L ; 

Las reclamaciones hechas á esta d i p u t a -
ion piov ucial por varios ganaderos de t i e i -
a de Talavera q u e j á n d o s e de que en muchos 
untes se trata de destruir la m a n c o m u n i d a d 
e pastos establecida desde los t iempos mas 
eniotos, causando con esta medida la destruc-
ion y ruina total de la g a n a d e r í a ; han dado 
táigen á que esta c o r p o r a c i ó n tutelar come 
n consideración este asun to , examine las 
¡"posiciones vigentes, y manifieste su verda-
era inteligencia y sen t ida , con lo que se pro-
« t e que desaparezcan las r ival idades hasta 
n o n suscitadas, y que se respeten por los 
articulares y corporaciones los derechos re -
uprocos de los propietarios y ganaderos. 

La verdadera mancomunidad de pastos 
w es otra cosa que un contra to por el que 
os pueblos « comprometen á disfrutarlos 
promiscuamente, sin que haya diferencia en 
•re los que son vecinos del pueblo donde se 
Hi lan situadas la» tierras que los p roducen , 
y los que han adquir ido e l derecho de apro-' 
v « h a r l o s . Es ta mancomunidad se adquiere 
oe diferentes modos, y los pueblos consultan-

liriad U c c f m o d i d a d y conveniencia , á su u t i -
a y fomento, cuidaron de consignarla de 

n ? manera a u t é n t i c a y legal en sus acuerdos. 
' . pues, celebraron sus convenios á que c e 

d í , T d Í e r o n e l n o i T l b r e ° e concor -
der^h! 1 q U C fijahan d e i m m o d o c la ro los 
C , " « l * ^ " » . c l t iempo del a F r o v e -
habi.n A1 a u n ' V a s e d L ' p u a d o s con que 
«1 reiuiM , a c e r s e * C t r a s mancomonidades son 
C ü y U c a ' , d e u n « ve r j ao t r a enfiteusis, en 

* * S o v i u l m d a d * n ^Conoc imien to del 
^ H i i i r l a V i i o S c n t , l*-»»« J»mw pudieron a d -

P"tna pro, icuacUin conces ión de l se-

ñ o r d i r ec to . O t r a s en fin se han establecido 
por los medios de adqui r i r que reconoce el de 
r e c h o , y todas las que tengan este origen 
son tan respetables c o m o l a p r o p i e d a d , 6 
mejor hab lando , es la mi*ma propiedad gub
d i v i d i d a , pero de tanto v a l o r e n cada una de 
sus fracciones c o m o cuando se ha l l a conso
l i d a d a . • ' T * 

Sentadas estas bases tfe jus t ic ia es fácil 
comprender e l art! i . " del decreto de las C o r 
tes de 8 de jun io de 1813, en e l qne algunos 
por i g n o r a n c i a , o l i o s por mal ic ia fundan los 
ataques que se dan á estos derechos c o n s i d e r á n 
dolos c o m o contrar io* a la propiedad y c o m o 
abolidos por la l ey . N u n c a pudo pensar el l e -
j i s lador en desconocer las l imi tac iones de que 
es susceptible e l derecho de p rop iedad , e l 
q u e , si se le concediera la a m p l i t u d que a l 
gunos le dan equivocadamente , c a u s a r í a e l 
t rastorno y aun la ru ina general de l a socie
dad . ÍU art . i .° del c i tado decreto de 8 de j u 
nio de 1813 d ice « t o d a s las heredades y de-
nras tierras de cualquiera c l a s e , pertenecien
tes á d o m i n i o pa r t i cu l a r , y a sean l ibres ó v i n 
c u l a d a s , se declaran desde ahora cerradas 
y acotadas perpe tuamente , y sus d u e ñ o s 
y poseedores podran cercarlas sin perjuicio 
de las C a ñ a d a s , abrevaderos,, c a m i n o s , t r a 
vesías y serv idumbres ; disfrutarlas l ibre y 
eselus ivamente , ó arrendarlas c o m o mejor 
les par tzca y dest inai las i labor ó á pasto 
6 á p l a n t í o , ó al uso que mas les acomode, 
d e r o g á n d o s e por consiguiente cualesquiera 
leyes que prefijen la clase de disfrute á que 
deban destinaisc esias fincas, pues se ha de 
dejar enteramente al a rb i t r io de sus dueños . ' 
A q u i e s tá defendido el p r inc ip io de propiedad 
en su estensiun y en sus l imi tac iones , pues lo 
mismo se respeta á l o s ' d u e ñ o s de las hereda* 
desque á los que han -adquirido sobre ella* 
un derecho que en t é r m i n o s t écn icos se deno
mina servidumbre . E s t a es una especie de 
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P W j M * d * d . por j^ q y i í n . l a . adquiere*, y una, 
d i s m i n u c i ó n de l a propiedad respecto de quien 
l a p res ta ó sufre. Par t iendo de este punto la 
m a n c o m u n i d a d de pastos es la serv iduaibr 
r ú s t i c a que conocieron los romanos hüjo e 
n a u ^ t r t ^ ^ ^ j i r f . ^ r a v ^ . stir.vntuu.hic a>e se 

_ • ^1 
í ti i - 0^ 1 

nr 

y que e s t a r á ' s i e m p r e sujéta a Lis reglas d B 
j u s t i c i a en que acti talmente.se a f ianz i . Unal 
v e z impuestas las servidumbres nn puecteri*:' 
a c a b a r si no por los meaios que e l mismo de
r e c h o es tablece , yeser ía un desvario creer qne 
el decre to d f 8 « e junto las Sé^ruy í c u á n d o 
e l m i s m o d ice que se respeta. 

, E l deseo de aumentar la propiedad y e l 
de l ib ra rse de t r abas , que en p«n ticqJar suden 
ocas ionar algunos perjuicios," ha esettado á 
c i e r t a clase de hombres 4 resistir l a manco
m u n i d a d de pasaos, quer iendo conseguir con 
l a v i o l e n c i a l o que pueden alcanzar ea t r i b u 
n a l de ju s t i c i a . Por lo mis ino la d i p u t a c i ó n ha 
c r e í d o ¿ e ^ i debe, i lustrar esta materia coo e l 
I ujdabltro j . ' t odeev i t a rd incord ia sen ! re losput> 
blos y entre los par t icu la res , « n c a r g m d o m u y 
pa r t i cu l a rmen te á los ayun ta nicntas quegocen 
de mancomunidades d£ pastos, las hagan res* 
pe tar re l ig iosamente y las defiendan en ju i c io \ 
c o n t r a los que sin r a z ó n las repugnen , inten- \ 
t ando las demandas de despojo cuando és te se { 
r e a l i c e , y las d e m á s acciones que les c o n - ' 
vengan . Las corporaciones municipales tienen 
esta o b l i g - i c i o n , c o m o que la existencia de las^ 
mancomunidades toca m u y de Cerca á los i p - n 
tereses de los pueblos , que se r e sen t i r í an r .o ta - ' 
b i e m e n i e si se abandonasen estos derechos pre* 
c i o s í o í r n o s , que const i tuyen en unos las r i m a s , 
de los fondos p ú b l i c o s , y eo t í ídos dispensan 
m í e n o s beneficios á los mancomunados. Lo§ 
pueblos que no quieran cont inuar eo ellas , 
pyeden intentar los medios d e . deshacerlos,, 
pero sin atacarlas n i resistirlas í n t e r i n que no -
1Q consigan de u a modo legal y ' jus to , [ 

L a d i p u t a c i ó n espera que con es tases- , 
placaciones no h a r á n novedad alguna los 
ayun tamien tos eo esta*materia, y-que de ja rán 
las cosas en el sor y estado que t en í an antes del 
r e fe r ido decreto de Ü de j u n i o , porque c u a l 
qu ie ra a l t e r a c i ó n que se h*ya ve i i f i cados in las 
fo rmal idades que e l derecho exije para d i 
so lve r los conven ios , ó adqu i r i r nuevos intere
ses l l e v a el sello de un verdadero despojo. Y 
¡os ayuntamientos h* rán publ icar esta c i r c u 
l a r p o n i é n d o l a por espacio de quince dias 
en los « t í o s de costumbre y de mas concur 
r enc i a para que todos puedan enterarse; y p ro - , 
c u r a r á n q u e por.su p a r t e n o h a y a m o t i v o d e q u e r 

jas que d i s t r a e n á e s t a ; c o r p o r a c « n y l a o b l i 

guen i estarles la responsabilidad seguo ] 
turaJeza del caso. Toledo 26 de marzo de a . f i 

E l pres idente , Martin de Foronda y Vi¿í 
1 p f f p i i b i o G u i l l e r m o Munreal, secretarJ ' 

. . • * • j* • 

C o í r ' e l fin d e " a l r v t a r en l o T ^ i b l ^ t a ^ Z " 
a'suerte de los ^niieh!rt<5 '• graciada/suert<.- 'de' los 'pueblos esta ró rp rm 

í c i ó » háVdiri j ido'á-S. M . ' l a e s í f o M c t o n ' s I f c f c S 
"Sonora : Convenc ida l a d í o u t a c i o n nm.,;_ . - s ^ ¿ í * d i p u t a c i ó n p r o y ^ 

c ia f de que su pr inc ipa l otyeto y . e l veidadt. 
ro ( M i . m c r de su misión es el dedicar^J 

- trabajas & promover y fomentar Jos interesa 
positivos de los pueblos que representa, fo, • 
de t e rminada emprender cocí la .angencia d e ^ 

; vuestro G o b e r n ó , una obira d i f f t i j j r fiun j U  

t gantesca, pero de la mayor u t i l idad é i £ * 
portancia para ia p r o v i n c i a , y la única o í* 

¡ e s capaz de ahVSar . « f c a e r i f i c t o r q u e pornc-
jjeesidad hacen los ciudadanos para sostened^1-

e l orden social . Esta empresa es la de refor
mar todos los encabezamientos que l o s p u M ^ j 
blos tienen en la ac tua l idad , y arreglarlos i 

I l a - v a r i a c i ó n que hayan sufrido sus fortunas 
en e l t i empo que ha mediado desde que fucJÍ* 
ron hechos hasia el d ia . V . M . , bien penetra-

| d a del laberinto^que natura'mente p r o d u c e a í ' 1 

estos negociados, c o n o c e r á que el pensamiento* 1 -
es valiente y* a t r e v i ó , y su e jecuc ión peno-^r= 
sa y del icada; L a d i p u t a c i ó n se hall ti persua
d i d a de lo m i s m o ; pero conociendo eJ p o d e i á ^ 
máj ico qne envuelve ei pa t r ío t i s r ao puro , los 
o b s t á c u l o s y dificultades qee vence el asidu&f^l 
trabajo, y tocando la u t i l idad que ha dese -^* 
guirse á los /pueblo*, n i se detiene en 
p o n e r l o , n i o m i t i r á e l comenzai lo y llevarlo 
á e jecución sin que la arredren los escollas 
que han dc presentarse- * 

» Y a tiene indicado esta co rpo rac ión su pro 
: yecto . A h o r a falta esponer á V . M . el modo 

de l l evar lo á cabo , y las razones en que se 
í a p o y a para haber adoptado un pensamiento 
\ tan grandioso. , 
i » L a i necesidades del tesoro, la falta1 de 

datos e s t a d í s t i c o s , y la imposibi l idad de ad
qui r i r los con exact i tud en U s presentes cir-

! cunstancias , en que todo es tá conmovido y 
. t rastornado, son causas poderosas para qu f f 

¡ e l Gobie rno deje de mira r en toda su esteo-
; sion este negocio i m p o r t a n t í s i m o , y nivelar 

las contribuciones de todas las provincias se-
í gurvsu respectiva riqueza. L a d i p u t a c i ó n , con 
I vencida de que este asunto no puede tocarse 
' en.-la ac tua l idad , prescinde de él absoluta¬

mente , y parte del pr incipio de no hacc_ 
novedad en el cupo p rov inc i a l : por c o n ^ 
g u í e n t e se obl iga á-satisfacer al Gobierno^ ^ 
cantidades qne hasta ahora se lian e x 1 J ' ^ 1 

U p r o v i n c i a , y á q u r e l tesoro-n© ^una 
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.Sentada es tarse , * debe teher ¡ n c b h - . ; 

* . r . í 4 i « o r M i r i ' aué - los1 pueblos' 

( 5 5 

rada es ta -ra»^ " v ; • , Sí 7 i v ? 
verféMe V. i « . en permitij' que fe¿ pueblos 

' V t M entre s í ' sus p f l t t a M U r w W j f e W * . 
:ho.rpas cuando.Ja d i s tr ibuc ión; . 

arreglen 

« ^ t o n c í u i d ' ó s para' el año W ^ P segui
rán Jos pueblos con sus e m b e b i e n t e s ac^. 

. :". tuálés. Con estas garant ías , se asegura, el G o 
bierno de que esta operac ión no embaraza 
su.n»arehW,, ai le priva-de los;recursos qu#* 
necesita para a t e n d e r á l a s : \ i r j é f i c r a s del esta-, 

'«fi ¿tratas coVal hah de permanecer como eslían 
mientras na se forme y concluya el arregjQg 
general, y de este. modo.no hay temor d é 

ûtjB nioftiíi uaí-toono. ni. desorden en la adminis-n 
ais tracion y recaudación de la Hacienda públ i ca , 
bits «Las razones en1 qüe*se ' ftlhdá lá dipü' la-
tjt\y cion provincial para hacer esta reforma son 
¡"!¡¡: biesjobyiast iLa mayor parte .de los pueblos.! 
SÜH fueron encabezados antes de la guerra de>'la 

: inJependencia, y d e s á e entoneeSi'rrati variado 1 

K , e infinitamente sus''fortunas é ihtéréses . Unos ;  

B ¿ g harHvenldó'de lá opulencia, á un estado raí* 

•csx serable. Otros de. la.aada h a ú .llegado ^ c u a o 
seguir las mayoces riquezas. Aquellos.•, viveru 
desahogados y sin pagar en proporc ión á sus . 
haberes, mientras estos cont inúan oprimidos^ 

. con una.carga insoportable. Esta desigualdad'" 
que tamo se¿e_svia de tla , j u « ¿ í i a , se halla 

$ patente y demostrada 4 sieadtMan enormes los t 
f' j daños que ocasiona que es imposible 'dejar 'de » 

aplicarles el oportuno remedio qae los con- 1  

l e n g a - Durando pof marttérffpd sevvéráh'va 4 ' 
• r»<* pueblbkvtotalmente arruinados, y urje ' 
pancho tenderles una mano 'benefioaf. para ¿a-fcf, 

^ . ^ a r ) ° s Q c !a miseria eo que se encuentran. : 
l\ Gobierno mismo se halla interesado emes-
' ' te arreglo, porgue'tendrA -mas,eírJedita la re

caudación y no sufrirá "tetras» alguno. 
" A masde estas razones, qoe son muy pc-

t7t°Sa>J i n f l u y e n - y escitan á llevar á efecto. 
" a reforma las continua* enajenaciones de 
ie»ej nacionales que se realizan, por cuyo í 

fi 

echo se presenta una nüeva riqueza puesta 
^ c i r c u l a c i ó n , la cbal viene' á contribuir & 
" « p u e b l o s donde está situada sin aumentar 

Que * * ' e f o r m a 1 U C s o , ° favorece á los 
, les tfl'Ve" d e n t r o d e l m H m i t e s jurisdicciona-
ft ¿ o d í r í U e ' 9 e ! h a n a - E s U * ( > l a circunstancia 
7 ybasr f w U n a t W t a b l e a i « « a c i o n de valores, 
" dida í , ' ^ 5 1 w U 4 d a f impulso á la me-»' I Q a que jf propone. 

W ^ r í u S ^ d e, í* encaBezarnlen:1 

o i j o » ^ . e , p 0 n d e 4 « i ' ñ c n d e n c i a ^ e t i i r . l i V 

que se aclare la ven ad^ y no tengan lugar 
los-fraudas X, ocultacotvs que puedan veri
ficarse si no se pone 1*- a tención ma* pro
lija en cada uno de h j espedientes que d o * 
ben instruirse. L a diputaron espera esttf m&, * 
m e n t ó Tptfra ocuparse con todo ahinco en e l ' 
servicio de los pueblos: y por tanto i V* M . 
suplica. rs^ digne acceder á su solicitud, y 
manjar que inmediatamente se proceda á ar
reglar los encabezamientos según las órdenes I 
vijenteS, -concuna intervención directa de: 
esta c o r p o r a c i ó n , ' y qiie se dé la posible pre
ferencia á estos trabajos. Asi lo espera de la 
'justificación de V , M¿ cuya vida guarde Dios ' 
muchos a ñ o s . ' T o l e d o 21 de marzo de i t í3t í^=-
Siguen las firmas** 

La que ha dispuesto esta superioridad se* 
inserte en el Bolet ín oficial para ínte l i j tncia y 
conocimiento de los pueblos, Toledo 28 de 
marzo de [838. — E l presidente, Martin de Fo
ronda y V i e d m a . * « T o r i b i o Guillermo M O Ü * -

real , secretario. 

ÁRBITftlOS D E A M O R T I Z A C I Ó N . 

Anuncio núm* 

A virtud de lo dispueito-en el real decreto de ventt 
de fincas itJCKjniles lum lido peiiiUas y Utadu Ui a-

Valor ' Utm 

f'"o D a r a " r S e ü t í a c u c r i i o ^ » Ja ü.puta- i 
v a que esta pueda hacer Us adver* I 

I 

• 

Un huerto, pror^rlfnte de la eo^ 
; tornienda íaíátlfe de la Aforre, térmi¬

no de Ocafía^ linda con el canñuo al-
I (o de Arrfnjuez, á la luano izquierda, 
! y otro huerto Je D. Juan Aloma Ci¬
; chuj.in, contiene 443 eitadales deie-

gadio. Su de tecaco, 5 1 enluto y 6 1 
de caz ó arroyo para l i corriente de 

I lat agua» ^ Vytrtembrillerai, 2 tm lo- ' 
; cotonei, un peral, 1 5 chopot, 1 0 

álainoi ii'^r'.s, 4 mimbreral y 6 ro-
aaltiíf'capifilUddo tn... ,\ t 36.006/ 900, 
Procedente», del suprimido convento 

l de Dominicos de San Pedro Mártir 

de esta ciudad*. | 

Una Nbranza, termino df? Ctrrí* 
chea titulaila-'deTídrrdCn, coi» ^ói fa
nega* de liefra y iu corrtípofidieHte 
cata labor, t «adü . . . * % t 03¿ . 4-»65-* 

- Una caía en ef centro de U villa 
dt Sfnta fJlalIt i plazuela que dicen 
de lo^ UoinlnicOf. id . . . . . i -

Un í'gar de aicite, caí dirha po
blación, c^lle Real de Afuera, Urna 
a t TJT **, t plfdiaa molHrrM< tioj'f 
terreras pjiri la'acíi.utiv, alnlacenfi y 
cornil •, M »« . • » 

Termino dé la misma villa de Santa 

Olalla. 

Un olivar, deiignarfcr con fl A? ' V 
•I »KU> ^utfiJIaUtaa Ja lar**, ttmom 

óoó< 

47 097. t.oo*. 
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19140. 9 ° * ' • ? « piea gr.ndfi y 3 pequeños, W„ 
Otro olivar, niim. s , en el sitio 

conocido por cl Toconal, coa 08 pies 
grandes id 

• Id. miro. 3 , al sitio de laa 
Lagunas y IVlarigraz , cuyos nombres 
1* distinguen, eon 4 4 8 pica grandes 
y 11 pejutí tos, id 31745., 1.590 

Iifc i d , , m u í 4 , llamado la Pos-
tora, con 309 pies grandes y 6 pe
quen 1 », i i S . . * , . , . 

Id, i l . , núm. 5* *1 *¡<io del Tur-
biíío, con 316 pies graodcs y 3 pe
queños, id _ 

Id. núm 6, á donde dicen la 
Coruja, con 1 0 8 pies grandes y a i 
pfqurílos, id 9.045. 

Id. M M míin. 7 , al que llaman 
las Porras, con 1 6 pies grande*, r í \ 

Una caga principal y Je laoor, tu 
el lu^ar de Alambtte y V*hvrde, 
conocida notoriamente, contiene por
tal , dos salas, diferentes dorn.¡torios, 
cocina, dispensa, grande* trojes, bo-
d i , cueva, palomar, cu*draa, bo
ye i n , corrata* y en la bodrga va-
rus tLnijis pira encubar vino „ cuya 
cabida es de 1 1 5 0 arrobas, tasado 
todo 

10 165, 1083 .17 

3 5 . 3 8 5 - , 1.870. 

1.340. 

Termino de Alanchetc. 

5-835-
r* * f I 1 
1.919. 

9-39*-

I8-335-

4.900. 

I . O S J -

Un pedazo de tierra, al 'sitio del 
Cuartillo; de caber 1 r fanegas y 401 
estadales, '-d . . . . . . . . . . . 

Otro i d . , nombrado de las Um-
br : i i de Valhe l i t io, tiene 7 fanegas 
y s o o eátadjl^s, i l 

O* o i I , nombrado Gurrihjo, dc 
4 ftoegis y 592 esta lales, ¡J 

1 • id . , nombrado el valle de la 
C a n i l , con 1 4 fanega* y 3 * 5 estada-
lea, id * 

Id. id , al sitio de \o& Carrascales, 
de 36 f megas y 7 4 0 estadtles, id -

Otro titulado U Masilla, dc 7 fa-
Begaa, tasa lo 

Id. al camino que va á U huerta 
de Salamanquina, de 4 fant-gasy 3 5 O 

estadales, id 
Id. con el nombre de los Pozos, 

de 6 fanecas y 464 esta ialea, id . . . . 
Id, l l . inido de laa Campanillas, 

que le atravieaa la vereda de Jos Car* 
rásca la , de 1 0 fio<gaa y 1 4 3 estada-
lea , id * . . » . . . . w * * 

Id. el Cañaveral, de una fanega 
y t o ó estadales, id 

KL i l " t ío de los GJivnnei, de O 
fanegas y 5 8 1 estadales, i d , . -

IJ, en ci mismo sitio, 9 fanegas 
T 450 estadales, (d A 775* 

Id. al ramino que va i la buerta 
de SilamanquílJa, de 10 fanega» y 19 
talad alca; i i 

IJ . al sitio de entre los dos O ia -
drí tós, de 3 -Wgas y 114 wudaJts, 

7d oómbrt-io ht Hérrcr/ii y To-
« i l h m j o , de 9 fBcegu y S&> « u -
d-le», id t 

5.711. 

643¬

6.471. 

¡•43* 

44?. 

6a. 

76.469. 800. 

9.34*1 140, 

68. 

44¬

140. 

183. 

3°-

3 388. 50 

85¬

10. 

97¬

136. 

14.0*5. n o . 

1.688. « 5 

81. I 

J Id. al aitio de Jas Macoteraa, eos 
38 fanegas y aa^ estadales, id . . . . i 6 . í f l 

Id- camino1 de la Torre, á mano * 
derecha, y de las Madreras á la iz-
quieida, de 1 9 fatiegát'y 30^ esta
dales, id . . . tfitp A 

, M . al s i t i ó l e loa caminos de 
j Alerjclu-te á l 'e i r i lUai y á la Torre, 

cono-ido por los Salgueros, dc 36 fa
nega* y .loi est-dalfs, i<J t ( # 

fifí al paraje que Maman Ra ¡asl-
. los, de 4 fanegas y looeaialri , id, . 

Id- á uiano derecha itel camino 
de Pcdrillana, de i fanegas y 450 
estadales id . ( 

_ Otro al sitij las Matanzas, de • 
fanegas y 5 1 4 M í a l e s ' , i d . . ' . 

Id en dicbo aitio, con una fuñe-
gi y 3i5;eatadales, id-

Id que llaman la Gamatinda, de 
1 6 fanegas y 4 0 0 estadales, id 

Termino del Casar de Escalona. 

' 3 -*5C 

•1*901. 

•-084. 

'•435¬

761. 

loj 

3*> 

•0. 

*. J 

11. 

10.000. B J O . 

Id. conocido por la Solana de Val-
bedillo, «Je 3 fanegas y 6 j estadales, id. 

I id. iwm orado el Nugollon, de 1 
fanegas y 4 0 4 estada-lea, id . 1,337, 

Id al sitio ue.Ja \ ega dc Espina-
rejo, de O fanegas, id 

Id. al de la labranza de Martín 
Gonzalo, de una ianega y 500 es-
tddalcs , id* »•«>••* '*•*••**» f-, t r j 

l o . 

10. 

3.600. 54. 

1 0 . 

* 
Suprimido de Agustinos Recoletos de 
esta ciudad^ térmL.o de Nambroca* 

19.191, 906* 

Un olivar, lltmado la Postun 
Grande, Inda por dbrtgo coo1 otro 
nombrado el Galieguito, por ri^-rzo 
con el^za del Canto, yporso'ano c oo 
camino de Chueca, tiene 4 5 6 ojivas, 
tasado e n . . . . . . . . . . , . 

L IM era de pan trillar empedra
da , que tendrá como ?oo varas y 4$ 
fanegas de tierra, contiguas á Ja H it-
ma, lindan por solano con camino de 
Mora, otras ,\ fanegas de tierra, ti
tuladas la Cruz, que lindan por g i -
IJego con camino que va a los Pos
te*, otras a6 fanegas qoe lindan por 
gallego a o camino de Mora y otras 
1 5 fanegas al camino de Mora con 
quien Im im por cierto, id 

Un majuelo tinto, con olivas que 
)ÍQ>J« pur saliente ion (ierra Oe Jdan 
Bautista, y dus fierras, una de 15 
fanegas, qm' linda con camino de 
Monlalnanrjos, y otra de t fanrgas, 
que también linda con dif lio raniiro, 
que v-den***... . . . * • • ^*, • , • . -• 

Lo que ie anuncia «I piíbl¡> o paf» iuconmioticnw. J 
i I M foteretariói que ha. prdido iu laio con f' fin °* 
que en el pljso que previene el itt. 16 ê 
imtru^ion de i? de marao de ««3° « p r w «

 10 ?!S¡1 
,„i:.. l , puei eo otro caso oo diéfrut-ra'o dtl 
que leí eití concedido. •uipendi< t»lor * t i e m " '* 
n.cion de la. finca, harta nue». rnolu. ion. ™¡> ¿ 
de mano de i8j8 .=t , l comi.Íon.J« priotipal, f « 
NuÜO de la Roía. 

6.83O. 17*. 

n.780. 444 
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